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1 INTRODUÇÃO

A presente pesquisa inscreve-se na Teoria da Análise do Discurso de linha pecheuxiana e pretende analisar os discursos de idosos moradores do Asilo dos Pobres de Rio Grande. Partindo de uma motivação de “dar voz” para aqueles que não estão mais fazendo parte ativamente da sociedade em que vivem, pensou-se em uma alternativa que, ao mesmo tempo, contemplasse uma investigação de relatos dos idosos, mais especificamente, dos discursos dos idosos moradores do asilo, e também, que valorizasse esses sujeitos através do que se perceber no funcionamento da memória social materializada em práticas discursivas.
Diferentes de outros trabalhos, pelo viés da Análise do Discurso, sobre discurso dos idosos asilados, este busca trabalhar com as materialidades discursivas, observando e analisando questões de subjetividade, memória e apagamentos, especialmente sob o viés da memória discursiva/constitutiva cujos indícios se materializam tanto na enunciação de experiências vividas como em processos de apagamentos e silenciamentos de lembranças e desejos. 

Faz-se necessário destacar que outros conceitos e noções serão mobilizados durante a pesquisa, tais como: Formação Discursiva (FD), Formação Ideológica (FI), Modalidades de Subjetividade, Interdiscurso. Cabe destacar que a presente pesquisa é perpassada pela historicidade e pelas condições de produção em que se inscrevem as práticas discursivas dos idosos. 
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
O corpus foi organizado a partir de entrevistas (gravadas ou não), conversas individuais e/ou em grupo. Para fins de observação e análise, serão recortadas algumas sequências discursivas (SDs) do corpus desta pesquisa.

Por uma opção metodológica, a pesquisa remete às lembranças dos idosos a um cenário ditatorial no Brasil (anos 60 e 70), na cidade do Rio Grande, e desdobra uma abordagem reflexivo-analítica acerca dos sentidos que ressoam através dos temas liberdade de expressão, ativismo político e mudança social em suas juventudes. Nas palavras de Orlandi (In ACHARD, 2010, p. 63), trata-se de trabalhar com “sentidos possíveis, historicamente viáveis [...] politicamente interditados” e censurados; além de trabalhar com sentidos que falham na memória, pois também são silenciados em suas condições de produção. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

A pesquisa, neste momento, está em desenvolvimento, encontrando-se no processo de coleta de dados para a formação do corpus. Mesmo assim, sabe-se que por se tratar de discursos de sujeitos sem muitas expectativas de vida e sem voz social, inseridos em um espaço em que o tempo cronológico não interfere tanto, é possível que se tenha que trabalhar com os esquecimentos naturais da idade avançada que fazem com que lembranças sejam apagadas de suas memórias. 
Como nenhuma prática discursiva pode ser analisada sem levar em conta as suas condições de produção, assim como o sujeito que as pratica, é exposta aqui uma breve reflexão sobre as condições imediatas e históricas de produção dos discursos dos idosos asilados. Primeiramente, têm-se como condições de produção imediata o local físico Asilo dos Pobres de Rio Grande, com toda sua estrutura interna e externa, assim como com os múltiplos sentidos (negativos) que este carrega por ser chamado “de pobres”, o que reforça ainda mais o sentido de exclusão colocado sobre sujeitos que lá residem. 
Agora pensando em condições de produção mais amplas, pode-se dizer que existe atualmente um contexto sócio-histórico e ideológico distinto daquele que são remetidos os idosos, durante as entrevistas. Atualmente, os idosos são indivíduos cujas posições-sujeito que ocupam não interferem diretamente na sociedade em que vivem, sendo, dessa forma, passivos em relação à língua: trata-se de sujeitos que representam e produzem sentidos, não através de seus discursos, mas, sim, por estarem fora do centro, por representarem uma parcela de excluídos sem voz ativa na sociedade e que, diferentemente de outros grupos marginais, não interferirão tanto positiva, quanto negativamente no meio em que vivem, além de não terem “liberdade” para ocuparem outras posições-sujeito. Pode-se afirmar, a partir dessas reflexões, que os sujeitos são silenciados, assim como os seus discursos, suas formações discursivas e ideológicas.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Voltar o olhar para as questões que envolvem o conceito de memória discursiva como concebe a teoria da Análise do Discurso, não é uma tarefa tão facilmente desenvolvida, já que permite estabelecer múltiplas relações: com a historicidade, com a paráfrase, com os pré-construídos, ou como expõe Pêcheux (2010), com o acontecimento histórico, que por sua vez, é inscrito no espaço da memória. Pode-se pensar também na reação memória e interdiscurso, imbricamento que se faz bastante presente em nossa pesquisa e merece uma reflexão especial. 
Essas são algumas considerações iniciais, pois, como já relatado anteriormente, a pesquisa ainda não está concluída, estando em fase final no momento da apresentação da MPU, ocasião na qual será mais profícuo fazer considerações e apresentar análises mais desenvolvidas.
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